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Título: Kant para além da metafísica. Uma introdução à Crítica da razão pura 

 

I - OBJETIVO 

 

Em tempos de retorno acelerado da metafísica (nem sempre declinada no singular), a 

Crítica da razão pura volta a ser relevante, mais uma vez. Pode parecer inusitado, mas, 

em pleno século XXI, essa pesada e densa obra, escrita por um professor da 

Universidade de Königesberg, na Prússia, e surgida em 1781, parece mais pertinente do 

que nunca. Em sua época, a crítica foi denunciada em vão pela escola wolffiana. Uma 

nova geração, encabeçada por Fichte e Schelling, decretou sua atualidade inescapável – 

como se o destino da Metafísica, colocado em suspenso por Kant, estivesse atrelado ao 

da humanidade (europeia), jogado na Revolução Francesa. O próprio Kant se 

pronunciou, mais de uma vez, sobre esta última Revolução, e o fez num tom e com uma 

intenção que não deixavam dúvida quanto à mudança da figura e do estatuto do 

“filósofo”. O que autoriza um professor de Metafísica a comentar os eventos de sua 

época? Não é uma questão óbvia, embora nos pareça sê-lo, numa época em que o 

comentário do “mundo” se tornou métier preferível, pelo prestígio que confere, ao 

árduo trabalho do conceito. Para Kant, como para seus jovens discípulos, tudo se 

resume à finalidade da filosofia: moral, não epistêmica, que se debruça sobre a 

experiência e o seu sentido, com a segurança de contar, para tanto, com a potência 

reflexiva da razão. 
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Para chegar a esse ponto e entrever, na história das coisas naturais e humanas, os sinais 

de uma História, foi preciso revisar o legado da Metafísica clássica e de suas certezas. O 

curso oferece uma introdução a esse exercício revisionista, tal como empreendido na 

magnífica “primeira Crítica” (Kant ofereceria ainda, de surpresa, mais duas). Os textos 

são o material de trabalho, lidos e examinados à luz de uma fração do riquíssimo 

comentário produzido a seu respeito. Pretende-se com essas leituras aproveitar a 

oportunidade oferecida por Kant de avaliar a pertinência e as consequências do apego 

a um saber que de modo algum esgota as possibilidades da filosofia enquanto tal. Um 

horizonte pós-metafísico? Veremos. 

 

II - Conteúdo 

 

1. A revolução copernicana 

2. O transcendental e o empírico 

3. Paradoxos da objetividade 

4. Contradições inerentes ao uso da razão 

5. Metafísica e experiência 

6. A Crítica como sistema 

 

III - Avaliação 

 

Seminários; dissertação. 

 

IV - Bibliografia 
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